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25  
REFORMA DO ESTADO 

 
"Para levar tudo isto a cabo, exigimos a criação de um poder central forte do 
Império, a autoridade incondicional do parlamento político central sobre to-
do o Império e as suas organizações em geral, e a formação de câmaras de 
propriedades e profissões para implementar as leis-quadro promulgadas pelo 
Império nos estados individuais." 
 
Curiosamente, em nenhuma parte do programa do partido se apela àquilo de que o 
NSDAP é mais acusado - o estabelecimento de uma ditadura partidária! 
 
De facto, o NSDAP também não tem a ver com uma forma de Estado:  
 
 O partido quer conquistar as pessoas da nossa nação para uma nova atitude peran-
te a vida e convencê-las da nossa visão do mundo que é correcta para a vida. Nesta 
base, algumas exigências políticas muito concretas devem ser realizadas, a fim de 
conquistar a liberdade da nação alemã. Em tudo isto, as formas de governo e as 
instituições só têm interesse na medida em que não se interponham no caminho 
desta luta nacional pela liberdade. Por isso, o programa do partido limita-se à exi-
gência de um poder central forte e de uma autoridade incondicional. Tudo o resto é 
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uma questão de pura conveniência, mas não de significado programático. 
 
Para implementar o seu programa, o NSDAP tem de seguir o seu próprio caminho 
em cada um dos estados constituintes alemães, sendo que na RDA só pode trabal-
har na clandestinidade, enquanto que na RFA e na Ostmark devem ser utilizadas 
todas as possibilidades para influenciar os nossos camaradas também em público. 
Em todo o caso, o objetivo é conquistar a massa da população para o nosso partido 
e para a nossa visão do mundo. O NSDAP rejeita, portanto, o putschismo e a dita-
dura: uma verdadeira Volksgemeinschaft só pode ser construída com base na livre 
vontade dos Volksgenossen e qualquer tentativa de a forçar está condenada ao fra-
casso. 
 
O nacional-socialismo é uma ideia revolucionária, mas não quer uma ditadura 
educacional revolucionária, mas sim o consentimento do povo. É por isso que o 
NSDAP desenvolveu a estratégia da revolução legal - ou seja, nos sistemas parla-
mentares, participa legalmente como um partido entre outros partidos no debate 
político, com o objetivo de ganhar a maioria para si próprio numa eleição livre, 
para depois conduzir a revolução à vitória. Este caminho da revolução legal é pos-
sível em todos os lugares onde, de acordo com as ideias democráticas ocidentais, a 
maioria do povo pode decidir livremente. Na Alemanha do pós-guerra, isto não se 
aplica, sem reservas, a nenhum dos três Estados alemães:  
 
Por todo o lado, as disposições das potências vencedoras impedem a livre ex-
pressão da vontade do nosso povo. É por isso que o NSDAP deve limitar-se a de-
fender uma reforma do Estado que, antes de mais, restaure a independência alemã. 
Por isso, o NSDAP luta nos três estados constituintes pela eleição de uma Grande 
Assembleia Nacional Alemã, constitucional, na qual todos os partidos devem par-
ticipar. 
 
Além disso, os objectivos intermédios são ainda exequíveis e necessários no Ost-
mark e na RFA:  
 
 Na Ostmark, a libertação dos grilhões do Tratado de Estado e, na RFA, a re-
vogação das leis de proibição nazis, bem como a unificação de, pelo menos, estes 
dois Estados alemães.  
 
 A constituição democrática foi mantida enquanto o povo a quis. A reforma do Es-
tado contenta-se com a criação de um poder central forte, de acordo com o ponto 
25 do programa do partido. Para o efeito, o NSDAP: 
 
* Eleição direta do Chefe de Estado 
 
* Introdução de referendos e plebiscitos 



3 

 
* Mudança na lei eleitoral que garanta uma maioria parlamentar absoluta ao parti-
do mais forte, mas que, ao mesmo tempo, conceda aos pequenos partidos uma 
quota de assentos parlamentares correspondente ao seu número de votos (abolição 
da barreira dos 5%). 
 
* Levantamento de todas as proibições partidárias e participação eleitoral de todos 
os partidos, incluindo o NSDAP. 
 
A ordem pela qual todos estes objectivos são alcançados é irrelevante. Não se trata 
de uma questão programática, mas sim da situação concreta e das oportunidades 
que se apresentam. 
 
Na medida em que o NSDAP conquista o povo alemão para si e para a nossa ideia, 
a sua importância aumenta, até que finalmente se torna a única vontade política do 
povo alemão. Isto não significa uma ditadura partidária e não pressupõe quaisquer 
mudanças ilegais nas formas e instituições do Estado, mas é a consequência da 
desejada e finalmente alcançada unidade de vontade da comunidade nacional ale-
mã!  
 
Para além da criação de um poder central forte, o programa do partido menciona 
apenas uma exigência concreta da desejada reforma do Estado:  
 
 A formação das Câmaras de Património e Profissionais. 
 
Assim, é afirmado que uma comunidade nacional orgânica tem de ser estruturada 
em função dos latifúndios. Na medida em que o NSDAP se torna a única vontade 
política do povo, a importância dos partidos diminui a favor dos estamentos. Os 
partidos não são algo natural e evidente: as pessoas não nascem em partidos, mas 
nascem numa família, crescem numa cidade, região ou aldeia, passam a maior par-
te da sua vida no seu local de trabalho e cumprem uma tarefa muito específica na 
vida da comunidade nacional:  
 
 Como trabalhadores, lutadores, líderes ou as mulheres como mães! Todas estas 
são as divisões e estratificações naturais da comunidade nacional - são criadas ins-
tituições para elas e através destas instituições é exercida a corresponsabilidade e a 
co-determinação do povo. O Estado partidário dá assim lugar ao Estado corporati-
vo, até que finalmente o próprio NSDAP - como demonstrado - se torna supérfluo 
e se dissolve. 
 
O NSDAP impõe tudo isto através da educação dos Volksgenossen e da luta políti-
ca contra os seus opositores políticos - não pela força e pelo terror, mas de acordo 
com a palavra do Dr. Goebbels:  
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 "Pode ser bom possuir um poder baseado em armas, mas é melhor e mais gratifi-
cante conquistar o coração de um povo e mantê-lo também." 

 
 

O COMPROMISSO 
 
"Os líderes do partido prometem, se necessário com o risco das suas próprias 
vidas, trabalhar implacavelmente para a implementação dos pontos acima."  
 Munique, 24 de fevereiro de 1920 
 
O programa do partido do NSDAP termina com o compromisso solene dos líderes 
do partido de se empenharem na realização dos 25 pontos com o risco das suas 
próprias vidas. Mais uma vez é sublinhado que estes pontos não são uma série de 
lugares comuns, utopias e palavras bonitas, mas instruções precisas para a ação, 
cuja implementação tornará possível a liberdade da nação e, assim, a preservação 
e o desenvolvimento da espécie do nosso povo. Este objetivo elevado justifica to-
do o sacrifício, mesmo o da própria vida, pois o que é a vida do indivíduo, de cada 
indivíduo, comparada com a vida da sua nação! 
 
A tarefa de liderança no NSDAP não é uma oportunidade para satisfazer a própria 
vaidade, desejos, ambição ou egoísmo. É a assunção de uma obrigação através da 
qual o povo deve ser libertado, é o sacrifício completo do seu pequeno eu por toda 
a comunidade nacional, até ao ponto de sacrificar a sua própria vida.  
 
 Os líderes do partido viveram de acordo com o seu auto-compromisso e morreram 
como prometeram. Pensamos em: 
 
*Rudolf Hess, o mártir da paz, que suportou mais de 40 anos de tortura e prisão 
numa atitude inabalável e sem vacilar. 
 
*Ernst Röhm, o grande revolucionário que foi vítima de uma intriga assassina das 
forças reaccionárias. 

 
*O Dr. Goebbels, o grande propagandista que recusou qualquer fuga cobarde para 
si e para a sua família, ficou ao lado do seu Fuehrer e entregou-se a si próprio e à 
sua própria morte porque: "no tempo que agora se aproxima, os modelos são mais 
importantes do que os homens que vivem". 

 
 
*Hermann Göring, que desafiou destemidamente o tribunal de vingança dos ven-
cedores em Nuremberga, defendeu como um leão a honra do Führer e do Estado 
nacional-socialista destroçado, denunciou a hipocrisia dos vencedores e optou pelo 
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suicídio quando os vencedores o queriam enforcar. 
 
*Julius Streicher, um dos mais antigos companheiros de luta de Adolf Hitler, cuja 
luta anti-judaica pode ser em parte controversa, mas que, no Tribunal de Vingança 
de Nuremberga, manteve inequivocamente a sua fidelidade ao nacional-socialismo 
como visão do mundo, foi condenado à morte apenas devido às suas convicções, 
uma vez que não ocupava qualquer posição de poder que pudesse implicar respon-
sabilidade por "crimes de guerra" e que morreu com um "Heil Hitler" nos lábios. 

 
Pensamos em todos eles e nas centenas e milhares de dirigentes menores do parti-
do que pagaram a sua lealdade com a vida. 
 
Acima de tudo, porém, pensamos no nosso Führer, Adolf Hitler, que sacrificou vo-
luntariamente a sua vida quando o lugar de Führer e Chanceler do Reich já não po-
dia ser ocupado e que, na sua queda, formulou a obrigação para os seus herdeiros 
no seu testamento político:  
 
 "Do sacrifício dos nossos soldados na frente de combate e da minha ligação a eles 
até à morte, de uma forma ou de outra, brotará de novo a semente para o renasci-
mento radioso do nosso movimento e, assim, para a realização da verdadeira 
Volksgemeinschaft - Adolf Hitler". 
 
Nós somos os herdeiros - lutamos pelo renascimento radiante do nosso movimen-
to, que sabemos que só ele pode libertar novamente a Alemanha e criar uma verda-
deira Volksgemeinschaft. É para isso que vivemos, é para isso que lutamos e é 
também para isso que - se necessário - sabemos morrer! 
 
A ALEMANHA ACORDOU!  
 
Michael Kühnen 
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